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A saúde é produto de um amplo espectro de fatores 

relacionados com a qualidade de vida das coletividades, o 

que inclui padrões adequados de 

habitação, nutrição, saneamento, apoio social, cuidados de 

saúde e boas condições de trabalho e educação

(BUSS, 2000)

Conhecer a realidade sócio-epidemiológica da população 

com que se trabalha é um passo importante para a o 

planejamento das ações em saúde

(BARCELLOS; BASTOS, 1996)

Dessa forma, além dos agravos que atingem a população, é 

fundamental conhecer as relações existentes entre a 

sociedade e o ambiente

(BARCELLOS; QUITÉRIO, 2006)

Objetivou-se analisar as relações entre o perfil 

sócio-sanitário e os indicadores de saúde bucal da 

população assistida em um Distrito Sanitário (DS) 

da cidade de João Pessoa – PB

Utilizou-se uma abordagem indutiva, com procedimento 

estatístico-comparativo e técnica de documentação indireta

(LAKATOS; MARCONI, 1991)

Os dados trabalhados referem-se aos indicadores da 

Atenção Básica das USF do DS II, durante o primeiro 

semestre de 2008. 
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Construção do perfil sócio-sanitário (SIAB):

 População de 7 a 14 anos na escola;

 Tratamento da água no domicílio;

 Fonte de abastecimento de água; 

 Tipo de casa; Destino do lixo;

 Destino das fezes e urina; e

 Energia Elétrica.

Indicadores de saúde bucal (SIA-SUS):

 Primeira Consulta Odontológica Programada (PCOP);

 Procedimento Odontológico Individual (POI); e

 Ação Coletiva Escovação Supervisionada (ACES)

Os dados foram analisados estatisticamente no 

programa GMC, versão 2002, aplicando-se o 

Teste de Correlação de Pearson. 

Desconsiderando-se as falhas de registro nos 

Sistemas de Informação, das 33 USF do DS II, 39,4% 

(n=13) apresentaram uma condição sócio-sanitária 

acima da média do Distrito

Média do Distrito Sanitário II Média do Distrito Sanitário II
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Quanto aos indicadores ACES, PCOP e POI, 36,4% 

(n=12); 42,4% (n=14); e 45,4% (n=15) 

apresentaram, respectivamente, valores acima da 

média do DS II.
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Indicadores de Saúde Bucal (PCOP e ACES) e Média do DS II

ACES PCOP

Não houve correlação estatisticamente significante 

(p>0,05) na associação entre os indicadores de 

produção odontológica e o perfil sócio-sanitário de 

cada USF.
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R= 0,01
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S óc io-S anitário x P C OP

y =  0,0009x +  5,1696

R 2 =  0,0001
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Nas condições deste estudo, não foi encontrada 

diferença na produção do cuidado em saúde bucal 

nas diferentes realidades sócio-demográficas 

analisadas.
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